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A incorporação de áreas de varzeas
irrigáveis ao processo de produção agrí-
cola possibilitará a obtenção de pelo me-
nos duas safras anuais. No período chu-
voso, a cultura do arroz é normalmente
utilizada, por ser uma das poucas que se
adapta bem a solos excessivamente úmi-
dos (Carvalho et al1980). Durante a épo-
ca seca do ano, as opções de utilização das
várzeas são várias, destacando-se a pro-
dução de milho para obtenção .Je espigas
\·10 estádio verde e a produção de forra-
gemo
'---' Em todo o Brasil se consome o cha-
mado milho verde, isto é, o milho com
grãos no estado leitoso (Silva & Paternia-
ni 1986). Para este tipo de cultura há in-
teresse em espigas bem granadas, bem
formadas e com boas condições sanitárias,
já que a comercialização, normalmente, é
feita na base de espigas individuais. No
cultivo de milho verde em várzeas irrigá-
veis, na entressafra, há necessidade de se
levar em consideração aspectos climáticos
e práticas culturais específicas, os quais
serão discutidos a seguir.
FATORES CLIMÁTICOS
Desde que haja irrigação, o fator
climático lirnitante ao cultivo de milho na
entressafra passa a ser a temperatura. Isto
ocorre porque este período coincide, em
muitas regiões do Brasil, com os meses
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plantadas em diferentes épocas do ano em
Sete Lagoas, MG, podem ser vistas no
Quadro 1 (Couto et al 1984). Verifica-se
que plantios realizados no período de fe-
vereiro a maio tendem a alongar o ciclo
da cultura e de junho a novembro estes
valores diminuem. O menor período do
plantio à colheita (91 dias) ocorreu no
plantio de novembro, e o maior (141
dias), no plantio de maio.
A umidade relativa do ar durante o
ciclo da cultura é outro fator a ser consi-
derado nos plantios de inverno. Altos va-
lores de umidade relativa, associados a
baixas temperaturas, favorecem o apare-
cimento do fungo Helmimhosporium tur-
cicum Pass., que destr6i os tecidos folia-
res diminuindo a área fotossinteticamente
ativa e causando grande redução na pro-
dutividade, em cultivares susceptíveis
(Balmer 1978).
Utilizando-se de cultivares apropria-
das para produção de milho verde na en-
tressafra (julho), em solo orgânico da Es-
tação Experimental de Pariqueraçu-SP,
Ishimura et al (1984) verificaram que a
maior produção de espigas do híbrido
simples C 742 (16.157 kg/ha), em relação
ao IAC Phoenyx 1817 (12.977 kglha) e
AG 351 B (11.492 kg/ha), foi devida à
sua melhor adaptação às condições de alta
umidade do solo orgânico e à maior re-
sistência ao Helminihosporium turcicum
Pass cuja incidência foi elevada. Ressal-
taram ainda que as condições de alta umi-
dade relativa do ar e as temperaturas mo-
deradas que ocorreram durante o ano to-
do na região favoreceram a ocorrência do
H. turcicum Pass., limitando a utilização
de cultivares susceptíveis.
Em Sete Lagoas, MG, Couto et aI
(1984) verificaram que nos plantios de in-
verno houve, geralmente, um aumento na
incidência de doenças na cultura do milho,
devido às baixas temperaturas e ao au-
mento da umidade relativa pelo uso da ir-
rigação por aspersão. Entre as cultivares
estudadas, a Save-342 apresentou de mé-
dia a alta incidência de heJmintosporiose
nos plantios de fevereiro, março e abril,
enquanto que a cultivar AG 162 pratica-
mente não apresentou esta doença.
PRÁTICAS CULTURAIS
Época de Semeadura
Em regiões sem limitação de tempe-
ratura, o milho deve ser semeado logo
após a colheita do arroz, que normal-
mente é realizada em fms de abril e início
de maio.
Os dados apresentados no Quadro 1,
obtidos por Couto et al (1984) em expe-
rimento conduzido no rrunicípio de Sete
Lagoas-MG, referem-se às produções de
espigas de milho verde. Observa-se que a
semeadura no mês de maio, além de pro-.,
mais frios e esta cultura não suporta tem- QUADRO 1 - Produção de Espigas Comerciais de Milho Verde Cultivado na Entressa-
peraturas inferiores a io-c (Miedema fra, sob Irrigação. Sete Lagoas-MG, 1984
1983). A temperatura influi ainda na du-
Época Peso Número de Matéria
ração do ciclo da cultura. Diversos tra- Ciclo de Espigas Espigas/ha Fresca
;balhos :êm demonstrado que o cicIo é de- Semeadura Colheita (dias) (kg/ha) r> 100 g) (kg/ha)
pendente da soma térmica (Blacklow
1972 e Warrington & Kanemasu 1983), 05.02.82 14.05.82 99 15.036 60.889 27.564-ou seja, aumenta nos períodos correspon- 05.03.82 01.07.82 118 10.153 42.665 -
dentes aos meses de menor temperatura e 06.04.82 20.08.82 136' 8.482 36.112 32.493
diminui nos meses em que esta se eleva. 05.05.82 23.09.82 141 10.036 42.667 --Este fato tem importância funda- 08.06.82 21.10.82 'o"~135 r: 10.179 44.000 24.405I' "
mental na programação da época mais 09.07.82 16.11.82 131 10.059 38.445 - 21.035
adequada de plantio, de forma a se obter 12.08.82 24.11.82 104 14.541 52.446 27.779
boa produtividade sem comprometer a 08.09.82 14.12.82 97 14.442 48.330 33.442
operação de preparo do solo para a cul- 07.10.82 11.01.83 96 11.632 41.889 18.673'~
.\
" 36.554 . 26.737tura seguinte. A variação do ciclo e a 08.11.82 07.02.83 91 8.690
produção de três cultivares de milho FONTE: Couro et aI (1984).
11Eng? Agr", M.Sc. - PesqJEPAMIG/CRSM - Caixa Postal 176 - 37.200 - Lavras-Mfl .
.21 Eng? Ag~- PesqJEMBRAPNEPAMIG/CNPMS - Caixa Postal 151 - 37.000 - Sete Lagoas-MG.
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porcionar alta produção, possibilitou a
colheita no início de setembro, havendo
assim tempo suficiente para as operações
de preparo do solo e plantio da cultura
subseqüente, no caso o arroz.
Embora semeaduras em junho e julho
sejam viáveis (Quadro I), a colheita é
mais tardia (outubro e novembro), o que
pode prejudicar o plantio da cultura se-
guinte, principalmente se as chuvas se ini-
ciarem mais cedo.
Em Pariqueraçu, SP, Ishimura et al
(1984) obtiveram rendimentos de espigas
verdes variando de I J .492 a J 6. J 57kg/ha
em plantio realizado no mês de julho e
sem irrigação.
Espaçamento e Densidade
Para a cultura do milho verde, onde o
objetivo é a produção de espigas de tama-
nho comercial, a densidade de semeadura
é muito importante.
lshimura et a! (1984) testaram o
efeito de três cspaçarnentos: 0,8; 1,0 e
J,2 m entre linhas, correspondendo, res-
pectivamente, às densidades de semeadura
de 41.667; 50.000 e 62.500 plantas/há, na
produção de espigas de milho verde em
solo orgânico no estado de São Paulo.
A redução do espaçarnento entre linhas,
resultando no aumento da população de
plantas, proporcionou aumento significa-
tivo do número de espigas colhidas e pro-
dução em peso, sem alterar o peso médio
de espigas despalhadas (Quadro 2).
A densidade de semeadura, normal-
mente recomendada para a produção de
milho verde, é semelhante àquela usada
para produção de grãos, ficando em torno
de 40.000 a 50.000 plantas/ha (Coelho &
Silva 1984 e Silva & Paterniani 1986). O
uso de maiores densidades de semeadura
só é recomendável, entretanto, se estas
vierem acompanhadas de técnicas racio-
nais de adubação e fornecimento de água
à cultura via irrigação.
Adubação Nitrogenada
A exploração intensiva das várzeas
irrigáveis com duas ou mesmo três safras
por ano leva a um declínio na capacidade
de suprimento de nitrogênio destes solos,
em razão de ser este o nutriente exporta-
do em maior quantidade para os grãos
(Malavolta 1981). Por este motivo, o uso
de adubação nitrogenada nestas áreas tor-
na-se fundamental.
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QUADRO 2 - Dados Médios de Alguns Parâmetros Avaliados em Experimento para Testar' ,
o Efeito de Três Espaçamentos entre Linhas na Cultura de Milho Verde em Condições de:~ ,
Plantio de Inverno em Solo de Várzea. Pariqueraçu-SP, 1981
Peso Médio Peso Médio
Stand Número de Altura de Espigas de Espigas
Espaçarnento Final Espigas da Planta com Palha Despalhadas
(m) (l ,000 pilha) (l.OOO!ha) (em) (kg/ha) (g)
.
0,8 61,44 a * 54,88 a 187 b 15900 a 171,5 a
1,0 48,04 b 43,32 b 190 b 13083 ab
I
175,6 a
1,2 41,03 c 37,63 c 203 a 1 i643 b 184,4 a
I
CV,;-, 3,39 15,6 9,7 20,4 12,7
* \lédias seguidas pela mesma letra nas colunas não diferem estatist icamente , pelo Teste de
Duncan , ao mve! de 5~",
rOl\TE: Ishimura e t 31 1984,
Coelho (comunicação pessoal) com-
parou o deito de três fontes de nitrogênio
na cultura do milho, durante o período de
eruressaíra, em um solo de várzea que vi-
nha sendo culÚvado com arroz por cinco
anos consecutivos (Quadro 3). O uso de
60 kg de N/hJ aumentou a produção de
espigas em cerca de 54 <;t. Embora o
efeito de fontes de nitrogênio não tenha
sido significativo, o sulfato de amônio e o
nitrocãlcio superaram a uréia em 10% e
129é, respectivamente. Devido ao prolon-
gamento do ciclo da cultura no inverno,
sugere-se parcelar a adubação de cober-
tura. Coelho & Silva (1984) recomendam
aplicar o nitrogênio aos 30e 60 dias ap6s a
germinação, nas quantidades de 20 e 40kg
N/ha, respectivamente.
Período de Colheita
A faixa ótima de umidade dos grãos
para utilização como milho verde varia de
70 a 80'7c. Normalmente o ponto de co-
lheita é identificado pela prática do pro-
dutor; entretanto, uma forma mais técnica
de determinação deste intervalo é a con-
tagem do número de dias após a poliniza-
ção (DAP). O intervalo ótimo de colheita
está entre 19 e 23 DAP (Sawazaki et al
1979).
QUADRO 3 - Produção de Espigas Verdes Comerciais, em kg/ha, Obtida no Experi-
rnento Envolvendo Fontes de Nitrogênio na Cultura do Milho Verde em Várzeas, na "
Entressafrado Arroz. EPA.\iIGlPru dente de Morais-MG, 1933 e 1984
','
',. .. "
',', " ".) " Espigas Verdes Comerciais
, Fontes - f.Jí~~lde ' . .-; ~ <. (kgjha) ", , ,.Produção',;
de Nitrogêni~ I Relativa
Nitrogênio (kg N/l)a~ 1983 1984 Média .. (%)
, . , , ,
" ,. " .' .. . " ~•....,-
O .. , 4025. 3985 4005 40
, ' .,' ,-r.» .' ~ -:Sulfato de Amônio 60 9725 10057 9891 100
:60
.,
7325 9381 8353 84 .Uréia "-,
"
.60
.-
9400 )0140 9770 99Nitrocálcio <, r'
'. --
-;::
Média 7619 8391 8005!- ,
CV % . - 15,0 . 33,8 ",.. . r' ','
Adubação de cobertura parcelada em duas vezes: 20 kg/ha de N aos 30 dias após a r
,
" 11
emergência das plântulas e-.4{3\::g/n-; d~N aos 30.dias.após a primeira aplicação. '
. FONTE: Coelho, A.M.(dailo~ não-publicados)." ., ' , ", ,;;')~"X:, .-I .. " "~,"" "', .. ,,c' ,', ,,' ',' ., ",,:,' ,iJ,,-, " ,,' ' '.,. ,
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Normalmente o período de colheita
varia de cinco a oito dias, dependendo da
cultivar e das condições climáticas (Silva
s: Paterniani 1986).
Na produção de milho verde é dese-
já"el ter colheitas de espigas por um pe-
ríodo maior de tempo (produção escalo-
nada), de forma a atender à constante
demanda e sem provocar excesso de pro-
dução em determinados momentos. Isto
pode ser conseguido realizando-se vários
plantios consecutivos elou utilizando cul-
tivares de ciclo, diferentes. Ramalho et al
(1984), utilizando duas cultivares de mi-
lho (BR 105 i: BR 126), obtiveram co-
lheitas de espigas verdes por um período
de 20 dias).
APROVEIT AMENTO DA PALHADA
DE MILHO NA ALIMENTAÇÃO DE
BOVINOS
A entressafra coincide com o período
em que ocorre escassez de forragem para
os animais. Sob este aspecto, a produção
da palhada e das espigas-refugo da cul-
tura do milho verde assume importância
na alimentação de bovinos.
Couto et al (1984), (Quadro I), en-
contraram produções de matéria fresca da
parte aérea sem espigas variando de 18 a
33t/ha nas diferentes épocas de plantio
(média de três cultivares).
Ramalho et al (1985) avaliaram a
produção de matéria seca da palhada e es-
pigas-refugo de duas cultivares (BR 105
e BR 126) durante dois anos e em sete
épocas de plantio. A produção média de
matéria seca foi de 7,5Uha (milho em mo-
nocultivo). O teor de umidade deste ma-
terial variou pouco entre épocas, ficando
em tomo de 74,3%. A produção de massa
verde estimada foi de 29 t/ha,
Outro aspecto a ser analisado é o
valor nutritivo destes restos culturais.
Ramalho et al (1985) citam valores mé-
dios para percentagem de proteína bruta
na palhada e espigas-refugo de 5,17 e
6,99%, respectivamente. Como a contri-
buição das espigas-refugo na massa seca
total foi de 14,Y!h, pode-se estimar uma
produção média de 407 kg/ha de proteína
bruta proveniente dos restos culturais de
milho verde.
Milho Doce - Alternativa
para a Entressafra
O milho doce é, um tipo especial de
milho que contém, dentre outros carboi-
dratos armazenados, altos teores de açú-
cares e baixos níveis de amido no endos-
-perrna, o que lhe confere um sabor adoci-
cado quando no estádio de milho verde.
No Brasil, este milho "em sendo
consumido, principalmente, enlatado. Seu
consumo em espigas no estádio verde é
ainda baixo, devido, principalmente, ao
desconhecimento de que tal milho existe
para ser consumido e porque até há pouco
tempo não existiam cultivares adaptadas
às nossas condições para serem comercia-
lizadas.
O periodo de colheita do milho-doce
vai de 21 a 35 dias após a polinização
(ToseJo 1975), sendo nove dias mais lon-
go que o dos milhos normais. Este milho
não é apropriado para a confecção de
pratos típicos, como pamonha e mingau,
Jevido ao seu baixo teor de amido.
Recentemente, a EMBRAPA, num
trabalho conjunto do Centro Nacional de
Pesquisa de Milho e Sorgo (CNPMS) e do
Centro Nacional de Pesquisa de Hortali-
ças (CNPH), desenvolveu três variedades
produtivas de milho doce (BR 400,
BR 401 e BR 402) de ampla adaptação às
nossas condições de clima e solo.
Couto er al (dados não-publicados)
verificaram o comportamento destas três
cultivares quanto à produção de espigas
para consumo in natura e forragem (res-
tos culturais), durante várias épocas de
plantio num solo Aluvial em Sete Lagoas,
MG (Quadro 4).
Nos plantios de fevereiro a julho, as
variedades BR 400 e BR 401 foram, em
média, 23 dias mais precoces que a média
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das cultivares normais (Quadro 1). Esta
observação deve ser considerada, já que o
uso de cultivares de ciclo curto é um fator
importante no aproveitamento intensivo
de várzeas com duas ou mais culturas
anuais. A cultivar doce cristal foi a mais
produtiva em quatro épocas de plantio
(23/05,25/07, 27/08 e 26/09). A cultivar
BR 400 foi superior às demais nos plan-
tios de 23/02, 27/01 e 25110. A BR 401
somente produziu mais que as outras duas
no plantio de 26/03.
A produção de matéria fresca da
parte aérea das cultivares BR 400 e
BR 401 (Quadro 4) foi inferior àquela
dos materiais normais (Quadro I).Não se
têm ainda dados sobre o valor nutricional
dos restos culturais de milho doce em re-
lação ao milho comum, para alimentação
de bovinos. A cultivar BR 402, apesar de
mais tardia, apresentou produção de ma-
téria fresca semelhante àquela dos mate-
riais normais.
A divulgação do milho- doce para o
consumidor deverá aumentar a demanda
por este produto, fazendo com que ele
venha a se tornar uma alternativa de utili-
zação de várzeas na entressafra.
PRODUÇÃO E COMERCIAUZAÇÃO
DE MILHO VERDE EM
MINAS GERAIS
As estatísticas disponíveis sobre a
produção de milho verde no estado de ."
Minas Gerais referem-se à entrada do
produto na CEASA-MG. No período de
1984/85 foram comercializadas 3.997 t de .
milho verde em espigas.
A procedência do milho verde co-
mercializado na CEASA neste período
pode ser vista na Figura 1. O estado de
São Paulo, através da CEAGESP, cons-
tituiu-se no principal fornecedor, partici-
pando com 21% do total comercializado,
sendo que nos meses de entressafra este
valor cheg 1a 40%.
Em Minas Gerais, os principais mu-
nicípios fornecedores de milho verde na
CEASA-MG foram Mateus Leme, Iga-
rapé e Florestal, responsáveis por cerca
Fig. 2 - índice de variação estacional cios preços do milho verde recebido pelos produtores na CEASA-MG
e respectivos limites de confiança. 1981-1986 .
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QUADRO 4 - Produção de Espigas e Massa Verde de Três Cultivares de Milho Doce, em Diferentes Épocas de Plantio.
CNPMS, Sete Lagoas--MG, !985 '. .. '.
I• .'.
Super Doce (BR 400) Doce de Ouro (BR 401) . Doce Cristal (BR 402)
Plantio
,
Colmes e Colmas e Colmas e
Colheita Espigas Folhas Colheita Espigas Folhas Colheita Espigas Folhas
(dias) (kg/ha] . (kg/ha) (dias) (kg/ha) (kg/ha) (dias) , (kg/ha) (kg/ha)
22/02/84 78 12.740 22.980 78 12.520 24.370 97 11.880 27.170
26/03/84 91 8.900 16.070 91 10.950 18.130 /105 8.980 19.900
23/05/84 124 6.540 8.410 124 5.660 7.850 141 10.170 18.600
27/06/84 111 10.680 13.620 111 5.730 .7.620 125 9.480 18.130
25/07/84 105 12.830 13.270 105 7.400 8.420 127 14.630 14.800
27/08/84 94 11.200 14.720 94 6.950 9.880 114 14.530 27.610
26/09/84 92 13.430 21.280 .,92 .•" 10.970 18.730 105 15.270 29.730
25/10/84 90 ". 16.1 50 14.560 90
i':
12.000 12350. 105 13.820 24.120" .
" " ... "
, ." ;
FONTE:Couto et aI (dados não-publicados). r-: ",'>'." .•...r t . >. . .
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de 30% da quantidade cornercializada,
Entretanto, estes municípios tiveram
maior participação na oferta nos meses de
novembro a março, considerados épocas
normais de safra. De julho a outubro; o
município de Engenheiro Caldas forneceu
20% do total comercializado.
VARIAÇÃO ESTACIONAL DOS
PREÇOS DO MILHO VERDE
Na Figura 2 têm-se os índices de
variação estacional dos preços do milho
verde recebidos pelos produtores na
CEASA-MG, no período de 1981 a 1986,
e os respectivos limites de confiança.
Os preços mais altos são obtidos de
junho a setembro, com um máximo no
birnestre julho-agosto (139%). Os meno-
res preços são os de janeiro a abril, com
um mínimo em março (79%). Estes valo-
res acompanham a curva de oferta da Fi-
gura 1.
O mês de julho, além de proporcio-
nar preços mais remuneradores, possui
intervalo de confiança pequeno (variando
de 131 a 14 Fk), mostrando um menor
diferencial de preços entre os anos. Já os
meses de setembro e fevereiro apresen-
tam os maiores intervalos de confiança,
mostrando haver nestes períodos uma
maior variação no abastecimento de ano
para ano.
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Trigo'
Moacil Alves de Souza 1/
Diante de um consumo de 6,0 rni- vés de diferentes métodos, quais sejam:
lhões de toneladas de grãos de trigo em aspersão, infiltração por sulcos e infiltra-
1982 (Femandes 1983), com uma deman- ção por banhos rápidos ou inundação in-
da crescente nos anos subseqüentes até termitente. A opção por um dos métodos
atingir cerca de 8,2 milhões em 1987, o considerados deverá ser feita em função
Brasil se enquadra entre os países maiores das condições locais.
importadores de trigo do mundo. Nos solos de várzeas o trigo des-
A política governamental para au- ponta como uma opção para a entressafra
mentar a produção nacional e, conse- das culturas de verão. No período de in-
qüentemente, diminuir as importações, vemo, ocorrem baixas temperaturas que
possibilitou a expansão da triticultura não favorecem o cultivo de culturas como
para regiões não-tradicionais. Neste con- feijão e milho, enquanto que para o trigo
texto, Minas Gerais é o único Estado não- esta condição é benéfica, desde que não
tradicional em que a triticultura já é uma ocorram geadas após o espigamento. O
realidade. trigo permite a sucessão com qualquer
Em Minas Gerais o trigo pode ser cultura de verão, além de não necessitar
cultivado em regime de sequeiro, com de investimentos específicos em infra-es-
plantio no período de 15 de janeiro a 10 trutura, pois são utilizados os mesmos
de março, e de irrigação, semeado no pe- equipamentos e máquinas da cultura do
ríodo de 15 de abril a 31 de maio. Com arroz e soja
irrigação, o trigo pode ser cultivado atra- As pesquisas feitas com trigo em
várzea iniciaram-se em épocas bastante
remotas. Urna descrição da cultura do trio
go em Minas Gerais já foi feita por Thi-
bau (1950), onde são mencionadas as re-
comendações para a cultura em várzea
Em experimentos realizados pelo CPAC,
na região de Curvelo (MG), foram obti-
das produtividades de até 5,4 t/ha com a
cultivar Moncho BSB (Silva & Leite
1980). Resultados obtidos por esses pes-
quisadores, em experimentos realizados a
máquina, evidenciaram produtividades
acima de 3 tlha em nível de lavoura. Em
Prudente de Morais, na Fazenda Experi-
menta da EPAMIG, foram obtidos ren-
dimentos de até 4,5 tlha com a cultivar
Anahuac (Soares Filho et al 1985). Todas
as evidências experimentais demonstram
que é possível cultivar trigo nas várzeas
de Minas Gerais, cujos rendimentos mé-
dios superam as 3,0 t/ha, desde que sejam
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